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Capítulo 7

Tempestades de Verão e Tormentas políticas: 
Entre a Exposição Crítica e a Crítica da 
Exposição.
Ana Carolina Rocha Pessôa Temer1

Simone Antoniaci Tuzzo2

O romance A Muralha escrito por Dinah Silveira de Queiroz 
e publicado em 1954, apresenta uma série de alegorias sobre mu-
ralhas ideológicas que separam gêneros, classes sociais e princi-
palmente o acesso à terra e às riquezas no começo da coloniza-
ção portuguesa no Brasil. Mas o livro é também uma referência 
a uma outra muralha: a serra do mar, paredão visível por quem 
desembarca no litoral do Estado de São Paulo (Brasil) e que deve 
ser vencido por quem opta por acessar o País por esta via.

Parte desta muralha desmoronou como consequência do 
grande volume de chuvas no sul do Estado de São Paulo, no dia 
17 de fevereiro de 2023 causando mortes e trazendo impactos 
para a indústria do turismo que é essencial para a região. O fato 

1. Pós-doutora em Comunicação pela UFRJ e UFPE. Doutora e Mestre em 
Comunicação pela Universidade Metodista de São Paulo. Docente do PPG 
Comunicação (UFG). E-mail: anacarolina.temer@gmail.com 

2. Doutora e Pós-doutora em Comunicação pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. Coordenadora da Licenciatura em Relações Públicas e Gestão 
da Comunicação na Universidade de Maia, em Porto – Portugal. E-mail: 
simonetuzzo@hotmail.com



179

Sumário

não foi exatamente surpreendente: embora o volume das águas 
tenha superado as expectativas, este é um período chuvoso no 
litoral brasileiro, e o crescente volume das chuvas tem colabo-
rado para que as tragédias, em geral envolvendo populações 
carentes e construções precárias em áreas de risco, se repitam 
anualmente, como foi o caso das fortes chuvas da Bahia ocorri-
das no final do ano de 2021 e início de 2022.

A referência ao Romance A Muralha encontra aqui outro 
ponto de intersecção: o livro narra a bravura, a violência e as 
paixões dos primeiros desbravadores do Brasil, paralelo entre 
a bravura e as paixões das populações carentes que vivem nas 
construções precárias desses espaços geográficos. 

Evidentemente as tempestades e suas consequências tem 
recebido ao longo dos anos ampla cobertura do telejornalismo, 
que se dedica a mostrar a reação das autoridades e as ações que 
são tomadas para o enfrentamento destas crises cíclicas.  

É neste cenário que este artigo se debruça e busca analisar 
a cobertura da Rede Globo de Televisão e sua emissora coligada 
na TV codificada, a GloboNews nos dois momentos acima des-
tacados, mas em si mesmo paradigmáticos, no qual a emissora 
explorou a relação entre as fortes chuvas, deslizamentos, pre-
cariedades, paixão e bravura das pessoas que vivem à beira mar. 

Os dois episódios analisados neste artigo ocorrem nos man-
datos dos Presidentes da República do Brasil, Jair Messias Bol-
sonaro e Luiz Inácio Lula da Silva e destacam a cobertura jor-
nalística diante das ações de Bolsonaro, no final do ano de 2021 
e início de 2022, sobre as chuvas na Bahia; e a cobertura jorna-
lística das ações de Lula com relação às chuvas no litoral de São 
Paulo, no início de 2023. 

Durante os episódios, Bolsonaro em final de seu mandato es-
tava em férias em Santa Catarina, estado da união no qual ele 
tem uma base eleitoral mais sólida; Lula, no início do seu terceiro 
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mandato, estava em férias na Bahia, Estado localizado no Nordes-
te do Brasil, local onde Lula possui sua base eleitoral mais sólida.

A análise tem uma dupla relação, além de objetivar entender 
ações do telejornalismo em ambas as coberturas, também busca 
mostrar como os dois presidentes constroem/consolidam suas 
identidades políticas, e como essa construção identitária é fil-
trada/consolidada pela cobertura telejornalística sobre os des-
moronamentos e prejuízos trazidos pelas chuvas no litoral dos 
Estados da Bahia e de São Paulo, tendo em vista que diante de 
cenários muito parecidos, o Presidente da República, Jair Mes-
sias Bolsonaro seguiu desfrutando de passeios aquáticos em 
cidades brasileiras que não sofreram com as enchentes, man-
tendo suas férias, mas o Presidente Lula interrompeu as férias e 
foi pessoalmente acompanhar os trabalhos que estavam sendo 
desenvolvidos durante a tragédia causada pelas fortes chuvas.

Tendo como ponto de partida a compreensão de que na mí-
dia (e particularmente na televisão), “a experiência social só é 
possível na forma de ‘espetáculo’ passageira e obsoleta” (CHOU-
LIARAKI e FAIRCLOUGH, 1999, p. 90), na análise do material 
efetivamente veiculado, optou-se por uma variável do mode-
lo de Análise Televisual proposto por Becker (2012), mantendo 
o princípio básico da compreensão de que as dinâmicas das 
combinações dos elementos que constituem o texto audiovi-
sual contribuem para uma melhor percepção dos sentidos das 
notícias (BECKER, 2012, p. 231), e igualmente buscando aporte 
teórico em conceitos característicos do telejornalismo. 

Especificamente, a análise envolve a compreensão de que o 
processo de construção dos produtos midiáticos audiovisuais 
é desenvolvido em três fases: descrição, análise televisual e in-
terpretação dos resultados. Assim, entendemos que as dinâmi-
cas sociais e os discursos sociais devem ser pensados critica-
mente, com o olhar científico que permita a investigação social 
em sua complexidade.
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Neste sentido, foi feita uma seleção do material veiculado 
no final do ano de 2021 e início de 2022 sobre os efeitos nocivos 
das chuvas no litoral da Bahia que tinham a imagem do então 
Presidente Bolsonaro ou se referiam a ele, ao seu governo ou às 
suas ações. Da mesma forma, foi feita uma seleção do material 
veiculado pela imprensa com referências às fortes chuvas no li-
toral de São Paulo no início de 2023, que apresentavam imagens 
que continham a presença do Presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva ou citavam o seu nome, seu governo ou suas ações.

Na seleção das matérias jornalísticas analisadas para este 
estudo, foi feito um recorte do conjunto veiculado pela Rede 
Globo de Televisão, canal de sinal aberto, que ordinariamente é 
repetido, ampliado e comentado pela emissora de sinal fechado 
Globo News, que pertence à mesma holding. 

Destaca-se que o grupo empresarial tem a sua história mar-
cada pelo entrelaçamento de interesses econômicos e políticos, 
e tem buscado ampliar seu alcance (e o seu prestígio) com uma 
maior diversificação dos meios e dos públicos, em particular em 
portais, sites especializados e podcasts; e apostado na emissora 
codificada GloboNews como espaço privilegiado para um jor-
nalismo opinativo e mais facilmente identificado com os objeti-
vos políticos da emissora. 

O trabalho objetiva compreender as estratégias dos Presi-
dentes e de que forma elas são veiculadas nacionalmente no 
material telejornalístico da Rede Globo de Televisão e da Globo 
News, procurando abarcar o macro panorama das relações po-
líticas da Rede Globo com os dois Governos.

Por um lado, o presidente Bolsonaro que tecia permanentes 
críticas ao jornalismo e à Rede Globo de Televisão, inclusive 
(mas não somente) em função dos vínculos e preferências dos 
seus apoiadores pela Rede Record, cujo crescimento em nú-
meros de audiência já incomodava. Além disso, a predileção do 
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Presidente pelas redes sociais tanto para receber quanto para 
emitir opiniões / informações. 

Por outro lado, como essa relação muda em função de um 
novo Governo do Presidente Lula, que valoriza a exposição mi-
diática e busca a construção de uma identidade diferenciada 
em relação ao Governo Bolsonaro e a inclusão de elementos 
que reforcem o crescimento de sua aceitação popular.

Rede Globo de Televisão: audiência e poder político

Apontada historicamente como a mais importante rede de 
televisão do país e acusada por outras mídias, e mais recente-
mente pelas Redes Sociais, de interferir na eleição de presiden-
tes e impor pautas para a nação, a Rede Globo de Televisão se 
caracteriza pela excelência técnica e por altos investimentos, 
além de manter uma rede de afiliadas que garante e amplia uma 
cobertura jornalística (ainda que não equânime) de todo terri-
tório nacional. 

Essas qualidades foram a alavanca para um monopólio infor-
mativo nas décadas de 1980 e 1990, mas o final do século trouxe 
novos concorrentes e novos desafios, impondo uma constante 
(e indesejada) queda de audiência. 

A disputa pela audiência entrou pelo novo século e, em 2018, 
o Jornal Folha de S. Paulo publicou uma matéria com o título “Au-
diência da Globo cai e chega ao menor índice em três anos” (Fo-
lha S. Paulo, 2018). Em 2019, o observatório da TV – Uol publica 
uma matéria intitulada “Record comemora crescimento de 25% 
de Ibope no Brasil nos últimos 5 anos”. (VAQUER, Uol, 2019).

Em que pese as diferenças regionais e as particularidades de 
audiência dos diversos programas, em linhas gerais, os núme-
ros de audiência da Globo seguiram em queda. Ainda que essa 
realidade seja comum às grandes redes (mesmo em outros paí-
ses) a emissora tem sido particularmente assediada pela Rede 
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Record, cujos números tiveram comprovados aumentos, geran-
do, é claro, um desconforto, mudanças de direção e estratégias 
da Rede Globo diante do cenário negativo.  

Os interesses políticos sempre presentes na trajetória da 
Rede Globo, são também vetores de mudanças na forma como 
os políticos e as questões ligadas à política e à corrupção se-
jam abordados no telejornalismo da Rede Globo. Neste contex-
to, o crescimento de conteúdos opinativos (particularmente na 
emissora Globo News) aponta uma exposição mais crítica às 
ações do Governo capitaneado pelo presidente Bolsonaro. 

Esse posicionamento foi impulsionado durante a pandemia, 
período no qual a emissora manteve o prestígio e a credibilida-
de do seu telejornalismo e até mesmo se beneficiou do aumento 
dos índices de audiência da televisão durante a crise sanitária. 

Com o final da fase aguda da pandemia, a emissora embarcou 
na cobertura da campanha eleitoral, agindo a partir de uma pre-
tensa igualdade de tempo de exposição dos candidatos, tentan-
do obliterar as dificuldades que mantinha com Jair Bolsonaro, 
presidente na época.

Passado o período eleitoral, a Rede Globo dedicou parte sig-
nificativa da cobertura televisiva ao processo de transição e 
das decisões precoces do candidato eleito, antes mesmo da sua 
posse. Essa proposta seguiu com a ampliação da cobertura da 
cerimônia de posse presidencial (já tradicional na Rede), mas 
também com o acompanhamento detalhado dos primeiros dias 
do governo – aí incluído uma cobertura diferenciada, em pool, 
da Rede Globo de Televisão e Globo News, nos atos de vandalis-
mo/terrorismo no dia 8 de janeiro de 2023.

Nesse conjunto, evidencia-se que as imagens projetadas 
pela Rede Globo do ex-presidente Jair Bolsonaro e o novo pre-
sidente, Luiz Inácio Lula da Silva, tem diferenças significativas, 
tanto em função das ações estratégicas destes governantes na 
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construção de sua imagem/persona política, mas também em 
função de uma interpretação desta construção. Para entender a 
amplitude e características dessas diferenças, buscamos anali-
sar como a exposição destes dois mandatários e de suas ações/
decisões no enfrentamento de tempestades de verão se conso-
lidou na cobertura do telejornalismo. 

Uma proposta de análise

Becker (2012) propõe um processo de análise dos diferentes 
elementos que contribuem para a construção dos produtos mi-
diáticos audiovisuais a partir de três fases: descrição, análise 
televisual e interpretação dos resultados. 

Este trabalho está centrado nos aspectos qualitativos, e é 
desenvolvido nas três fases da análise, mas com destaque para 
as questões relativas aos elementos que caracterizam o modo 
como o produto audiovisual se apresenta, na temática ou te-
matização (que revela os campos temáticos privilegiados num 
determinado produto audiovisual) e no enquadramento adota-
do, verificando se é episódico, com foco no evento; ou temático, 
com o relato do contexto no qual se insere o fato.

Tematização é a expressão utilizada nos estudos sobre jornalis-
mo para diagnosticar a tendência que os veículos jornalísticos têm 
de enfocar com maior frequência temas ou assuntos  específicos.

No telejornalismo, tematizar um tema/assunto é salientar 
sua importância, “colocá-lo na ordem do dia da atenção do pú-
blico” (WOLF, 2008, p.165) por meio de uma cobertura constante 
em vários dias de um mesmo telejornal, em vários telejornais ou 
em diferentes veículos de imprensa. De uma forma ampla, a te-
matização pode ser uma consequência das rotinas de produção 
jornalística, mas também pode ser uma ação intencional para 
destacar temas e assuntos a partir de interesses específicos. 
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Ainda que seja intencional, as tematizações prosperam a 
partir de temas/assuntos com potencial jornalístico, ou seja, 
questões que podem impactar a sociedade. 

No entanto, a superexposição cria um processo de retroali-
mentação que tende a aumentar essa importância, criando viés 
nestas coberturas. A tematização afeta o trabalho dos produ-
tores/repórteres e editores que passam a repetir estratégias de 
produção ou mesmo informações, obliterando a divulgação de 
outras informações também importantes. 

A tematização é um elemento frequente no telejornalismo nas 
coberturas dos grandes desastres climáticos ambientais, uma vez 
que envolve perdas de vidas e de recursos consideráveis, mas tam-
bém porque proporciona imagens impactantes ou espetaculares.

A tematização tende a ser acompanhada por estratégias que 
envolvem o enquadramento, conceito que por sua vez diz res-
peito ao direcionamento do olhar, à forma ou angulação pelo 
qual o tema/assunto é reportado. 

O telejornalismo contemporâneo tende a utilizar o enqua-
dramento episódico, que se concentra nos personagens envol-
vidos (FRANCISCATO e GÓES, 2012, p. 296), não raro utilizando 
recursos sensacionalistas, o que inclui uma ênfase na oralidade 
e na repetição de palavras, na adoção de associações e redun-
dâncias entre imagens e linguagem verbal, além da simplifi-
cação dos fatos e dos contextos nos quais eles se inserem. 

No caso das tragédias climáticas/ambientais isso representa 
ouvir os políticos e técnicos responsáveis, além de uma signi-
ficativa quantidade de especialistas em condições climáticas – 
com destaque para profissionais que associem esses desastres 
com o aquecimento global – além de especialistas em solo, hi-
drologia e ocupação do espaço urbano.

A associação das duas estratégias pode ser complementada 
por narrativas que destacam relações diretas ou indiretas entre 
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assuntos e abordagens, elementos complementares ou outras 
informações que reforçam a importância do assunto tematiza-
do e/ou do enquadramento adotado.  Neste último caso, atuam 
como modais.

O termo modal (modais), é utilizado para a definição de meios 
de transporte, ou de uma logística de transporte. Especifica-
mente nas Ciências Sociais a expressão envolve a compreensão 
de que os conceitos ou expressões podem ser combinados para 
remeter (conduzir) uma aplicabilidade ou uma concepção (ideia 
ou idealização) de realidade. 

No jornalismo os modais são formados a partir de tematiza-
ções e enquadramentos evidenciados ou apoiados por matérias 
aparentemente pontuais e neutras, mas que se conectam ou re-
forçam um tema central. 

Uma vez que um tema/assunto é intencionalmente temati-
zado, sua permanência é uma estratégia para reforçar sua im-
portância, mas também um modal que justifica a inserção de 
matérias correlatas (como a seca em outras regiões, política pú-
blica em diversos setores etc). Consequentemente, o jornalismo 
se cerca de modais que, sem se referir diretamente ao tema, 
justificam, apoiam e reforçam a importância da sua inclusão.

Especificamente no telejornalismo, modais conduzem às 
percepções do espaço real e simbólico — um mundo ou uma 
sociedade – no qual o telejornal está inserido por meio de per-
cepções associadas, em uma relação sutil de espelhamentos 
imagéticos e verbais apresentados com pequenas diferenças, 
em um jogo de inter-retroações, solidariedade dos fenômenos e 
obliteração das contradições.

No caso específico deste artigo, busca-se apontar o vínculo 
formado pelo telejornalismo da Rede Globo de Televisão entre a 
ausência/incompetência do Governo na reação às fortes chuvas 
no litoral da Bahia e as férias do presidente Bolsonaro, em contra-
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posição à postura do Presidente Lula, que além se deslocar para 
o local do desastre, se fez acompanhar de vários ministros, e se 
colocou em frente às telas na companhia de adversários políticos 
declarando que era um momento de todos trabalharem juntos.

A hipótese adotada neste estudo é que as matérias jornalís-
ticas que sobrepõem as condições climáticas adversas e as re-
presentações dos dois presidentes em momentos semelhantes 
(ainda que não totalmente iguais) atuaram como modais que 
empurram para possibilidade única de leitura, atuando como 
vetores que eliminam a ambiguidade de uma informação, sem 
afetar diretamente a objetividade, ou a proposta de objetivida-
de dessa informação. 

Jornalismo, Telejornalismo e relações estratégicas

O jornalismo é, em si mesmo, o resultado da vitória das de-
mocracias republicanas e o crescimento da presença de indiví-
duos formatados segundo um modelo liberal burguês e urbano 
(MARCONDES FILHO, 2000, p. 09). 

O liberalismo, e sua versão mais extrema, o neo-liberalismo, 
questiona a importância e o gigantismo do Estado, vendo no 
jornalismo uma atividade diretamente ligada ao questiona-
mento das autoridades, pela busca da verdade e pela essência 
do progresso. 

Dessa forma, o jornalismo incorpora o status de serviço ao 
público, uma vez que informa sobre os elementos essenciais à 
vida diária e dá visibilidade ao Estado e às ações e decisões que 
afetam a sociedade; ainda que não seja necessariamente um 
serviço público, no sentido restrito de serviço essencial subsi-
diado pelo Estado.

No desenvolvimento deste processo, o jornalismo se consti-
tui eticamente a partir do compromisso na divulgação de fatos 
verdadeiros. A verdade existe no jornalismo como meta deseja-
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da, e o seu inverso – a mentira, a fantasia, a invenção – consti-
tuem-se a negação da função definidora desta atividade. 

O telejornalismo, sendo o jornalismo para a televisão, ou na 
televisão, carrega consigo os princípios básicos que definem o 
jornalismo, e se define como o espaço da informação verdadeira 
(ou da não ficção) na televisão.

Para manter esse compromisso com a verdade, os discursos 
utópicos sobre o jornalismo apregoam também uma relação de 
distanciamento do Estado. Dessa forma o jornalismo se cristali-
za principalmente a partir de empresas privadas, voltadas para 
o lucro, em um modelo marcado pelo capitalismo e pela valori-
zação utópica de ideias de liberdade de opinião e expressão. No 
entanto, em muitos casos, o distanciamento é apenas formal, 
pois imprensa e Estado podem estabelecer práticas comerciais 
viciadas e/ou trabalhar a partir dos interesses estratégicos e 
ideológicos comuns.

Nesse sentido, Weber alerta que as empresas não são “sim-
plesmente empresas capitalistas com a ânsia do lucro, mas tam-
bém organizações políticas que funcionam como clubes políti-
cos” (WEBER, 1972, p. 80-81). O jornalismo, portanto, envolve 
uma complexidade das relações de poder, nem sempre transpa-
rentes na sociedade contemporânea.

Em termos históricos, o desenvolvimento do jornalismo mo-
derno a partir da valorização da informação enquanto “produ-
to” com potencial comercial, que pode ser vendido diretamen-
te ou indiretamente ao público, apresenta também resultados 
econômicos (e políticos) em uma relação que se amplia com os 
conglomerados midiáticos. 

Assim, para entender o jornalismo e os seus produtos, inclu-
sive os telejornais, é necessário considerar tanto as relações de 
poder, como os elementos técnicos, sociais e econômicos que 
afetam a sua produção. No caso do telejornalismo, isso inclui 



189

Sumário

uma permanente necessidade de conquistar/seduzir o teles-
pectador, ou trabalhar a partir da lógica de que “não adianta 
fazer o melhor telejornal do mundo se ninguém for vê-lo” (TE-
MER, 2002, p.235).

O telejornalismo, portanto, funciona sempre pressionado 
pela audiência, o que exige dos seus produtores ações estra-
tégicas que equilibrem a necessidade de veicular informações 
novas e de interesse público (que é a essência do jornalismo) 
adaptadas de forma a conquistar o interesse do público e dos 
seus próprios interesses. 

Nessa ação da informação, embora ainda conserve os víncu-
los com a verdade, o telejornalismo se apropria da linguagem 
televisiva, que trabalha a partir da emoção e organiza o seu con-
teúdo convidando para a dramatização (BOURDIEU, 1997, p. 71), 
sendo “re-elaborada” a partir de apelos estéticos e emocionais.

Esse apelo é mais facilmente identificado nas informações 
sobre tragédias ou outros momentos nos quais indivíduos são 
colocados em situações limite, mas não está ausente na cober-
tura política.

A Rede Globo sempre esteve atrelada às relações políticas 
de troca de regimes governamentais e troca de líderes, quer em 
instâncias Estaduais, quer em instâncias Nacionais, mas o pro-
cesso eleitoral de 2018 foi diferenciado de diversas maneiras. 
Pela primeira vez em eleições livres, a Rede Globo, não conse-
guiu reunir todos os candidatos para o tradicional debate entre 
os presidenciáveis. 

Sobretudo no segundo turno, a Rede Globo se vê em uma en-
cruzilhada: de um lado, o candidato do PT, partido dos trabalha-
dores, que carrega a marca do ex-presidente Lula, para o qual 
ela direcionou os holofotes na cobertura da operação Lava-Jato, 
que colocava o partido no centro da corrupção; do outro lado, 
a emissora via no candidato Jair Bolsonaro uma aproximação 
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significativa com a Rede Record, sua principal concorrente em 
termos de audiência. 

Antes mesmo da eleição em 2018, o candidato do PSL, Jair Bol-
sonaro, entrevistado por William Bonner e Renata Vasconcelos, 
no Jornal Nacional foi agressivo com a Rede Globo. Após ser elei-
to, e sobretudo ao apresentar os primeiros processos de desgaste, 
o Presidente respondeu de forma agressiva, em críticas genéri-
cas à imprensa de uma forma geral, mas também com acusações 
específicas à emissora e/ou jornalistas da Rede Globo.

A crise entre a Globo e o Governo ganha novos contornos 
com a chegada da Pandemia da Covid-19, quando a emissora 
enfatizou o discurso de defesa das orientações da Organização 
Mundial da Saúde, e destacou os constantes discursos do Pre-
sidente da República duvidando da gravidade da doença e jus-
tificando suas escolhas como uma defesa da economia do País.

Empatia e política

No período da campanha eleitoral que culminou na sua vi-
tória em 2018, o Presidente Bolsonaro não tinha como norma 
mostrar empatia, apresentando um discurso que valorizava o 
combate à corrupção, em uma nebulosa versão de moralidade, 
construindo a sua persona política como um indivíduo forte – 
paraquedista do exército – e com poucas referências aos se-
tores carentes da sociedade brasileira. Dessa forma, Bolsonaro, 
auto declarado incorruptível e imbrochável, tentava consolidar 
uma identidade balizada na força física, mas também em uma 
(pretensa) força de caráter.

A emergência da Covid-19 não mudou esse comportamento, e 
além de tentar minimizar os efeitos da doença em diversas apa-
rições públicas e comentários – nos quais afirmava, entre outras 
justificativas, que pessoas saudáveis e adeptas do exercício físico 
seriam minimamente afetadas, o presidente Bolsonaro não mos-
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trou empatia com os milhares de casos de infecção ou mortes, 
não realizando, também, as protocolares visitas aos hospitais 
para acompanhar o avanço da doença, culminando com o desca-
so às vacinas e à sua compra como forma de diminuir os casos da 
doença no país; e  aos cientistas que a defendiam.

Da mesma forma, Jair Bolsonaro não demonstrou interesse 
na questão climática. Sem se referir diretamente ao tema, se 
apegou à existência de complôs internacionais para ocupar a 
Amazônia, mitigando as condições de fiscalização para a pro-
teção ambiental na região e, sempre que possível, ignorando as 
denúncias sobre garimpos e outras atividades ilegais. Em mui-
tos aspectos, o modelo adotado pelo Presidente Bolsonaro se 
aproxima do grotesco.

Em termos teóricos, o grotesco é uma forma de subversão ou 
deformação da cultura ocidental contemporânea que se difunde 
a partir da ampliação dos seus valores, em situações nas quais 
não existem as condições para a manutenção destes valores.

No Brasil o conceito de grotesco foi delimitado por Sodré 
(1973), como um paradoxo de afirmação dos valores estéticos 
ou morais e a sua negação, uma deformação dos ideais da so-
ciedade ocidental, releituras que valorizam aspectos violentos, 
absurdos e, sobretudo, o ridículo, o deformado e/ou escatoló-
gico. Na América Latina o grotesco se aproxima do popular, do 
absurdo, do simples ou cruamente sincero. 

No caso do presidente Bolsonaro, o grotesco está na lingua-
gem (discursos simplórios eventualmente permeados pela lin-
guagem vulgar); a opção pelas conversas no cercadinho (espaço 
criado por ele para atendimento aos jornalistas, mas que era 
principalmente ocupado por correligionários); a culpabilização 
de outros pelos próprios erros; e as constantes denúncias de 
perseguições e complôs impetrados por países, lideranças so-
ciais e políticas e organizações diversas. 
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O grotesco se reforça com as imagens de um indivíduo 
deslumbrado com os luxos do poder, aparições improvisadas 
montado a cavalo, chegadas de helicóptero nas manifestações, 
motociatas e passeios de jet-ski, mas também na mistura da po-
lítica com a família e a religião e na obsessão de nomear amigos 
para cargos públicos. 

É inegável que essa estética satisfaz uma parte da população 
brasileira, mas também se nota que as ações do presidente resul-
taram em desgaste junto à imprensa e parte da opinião pública 
(nacional e internacional). O alcance desse desgaste culminou 
com a não reeleição ao cargo presidencial, contudo a pequena 
margem dos números nessa derrota mostra que o candidato ven-
cedor (Lula) também tem uma imagem comprometida.

O atual presidente, Luiz Inácio Lula da Silva iniciou sua car-
reira política como líder sindical, mas se destacou como líder 
do PT, principal partido de oposição no Brasil. Alçado ao cargo 
após diversas tentativas, implantou vários programas voltados 
para a população mais carente, sempre reforçando suas origens 
populares/operárias. O sucesso destas ações garantiu uma ree-
leição, e da mesma forma, a eleição de sua candidata, que tam-
bém foi reeleita. 

Mas a reeleição da presidenta Dilma, ou o quarto mandato 
do Partido dos Trabalhadores na Presidência, foi conquistada 
por uma pequena margem dos votos e os partidos do centro e 
da direita cresceram junto com denúncias de corrupção e mau-
-uso das verbas públicas.  A consequência foi o impeachment 
da presidente e a prisão do então ex-presidente Lula, em ma-
nobras que inviabilizaram sua nova candidatura à Presidência 
no ano de 2018. 

Lula enfrentou os desgastes com resiliência, sem abdicar de 
seu papel de líder de oposição e de sua ambição de voltar ao 
cargo de presidente. Quando os processos findaram e o período 
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na prisão ficou para traz, o Brasil era um pais diferente, marca-
do pela voz estridente dos setores conservadores e elementos 
saudosos do autoritarismo que marcou o Governo Militar.

Como consequência, a persona política de Lula teve que ser 
ressignificada, como um negociador capaz de unir partidos e opo-
sitores em um governo de coalisão. Tudo em meio a uma eleição 
em que ambos os lados fizeram promessas de apoios financeiros 
aos setores carentes e desenvolvimentistas, mas também pelas 
trocas de acusações sobre o caráter e a lisura do concorrente.

Eleito, o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva procurou am-
pliar sua imagem de líder popular, reforçando a implantação de 
ações e políticas voltadas para a população de baixa renda, mas 
também como conciliador respeitado e atuante em diferentes 
esferas da política nacional e internacional.

Tá na Globo 

O telejornalismo da Rede Globo de Televisão, seja através dos 
telejornais exibidos nacionalmente (Bom Dia Brasil, Jornal Hoje, 
Jornal Nacional e Jornal da Globo), seja por meio da emissora codi-
ficada GloboNews e da plataforma de notícias G1, ainda têm gran-
de influência na formatação das pautas do jornalismo brasileiro.

Ancorada em um modelo tradicional de telejornalismo e no 
uso sofisticado de aparatos tecnológicos e da valorização da 
estética, a Rede se apoia-se no amplo material produzido por 
suas afiliadas para manter uma cobertura ágil e ampla da maior 
parte do país. 

Trata-se de uma proposta de telejornalismo nacional no 
qual a informação flui em camadas sobrepostas e as imagens 
transmitidas reforçam uma presença local – o estar ao vivo e 
fisicamente atuante nos momentos em que a informação efeti-
vamente acontece. 
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A eficiência desse processo coloca em segundo plano os ele-
mentos estratégicos e até mesmo os custos ocultos dessa co-
bertura, mas também oblitera que para facilitar o entendimento 
do receptor, as matérias jornalísticas reorganizam as informa-
ções de forma a torná-las mais interessantes, dramatizando a 
notícia e dando a ela um senso de importância e urgência.

De uma forma geral, ainda que exista uma separação formal 
entre os assuntos ou editorias, o conteúdo do telejornalismo 
é organizado em blocos demarcados, nos quais predominam 
claramente o gênero reportagem, com espaço menor para ou-
tros formatos. 

Mas os últimos anos foram marcados por uma clara emer-
gência dos conteúdos opinativos, que cresceram em grande es-
cala no canal GloboNews, mas que também marcam presença 
na emissora da Rede de sinal aberto. Da mesma forma, a emer-
gência das questões climáticas nas pautas – apenas secundari-
zada pela força da pandemia – também tem sido significativa.

No Brasil tropical, isso significa uma cobertura cíclica das chu-
vas de verão e das frentes frias que pontuam o inverno, a tal ponto 
que, durante alguns anos, a emissora chegou a dispor de capas 
de chuva com a sua logomarca impressa para uso dos repórteres.

Ao contrário das chuvas tropicais, que além dos tradicionais 
estragos nas grandes cidades, se concentram de forma pouco 
previsível em diferentes microrregiões, a cobertura das tormen-
tas e de suas consequências segue um padrão, no qual o desta-
que inicial é a destruição causada, seguida das consequências 
e dificuldades na reparação/ reconstrução, e pela louvação às 
campanhas de apoio às populações afetadas.

Enchentes, trombas d’agua, carros e caminhões virados, ruas 
destruídas, rendem sempre imagens impactantes e o interesse 
da audiência. Como afirmam Ortiz e Oubiña (2021, p. 19) “la tra-
gedia se convierte en la protagonista de la información”.
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As fortes chuvas que caíram no final de 2021 e início de 2022, 
tiveram como diferencial o maior impacto e o fato de terem se 
espalhado por vários estados. O grande número de pessoas afe-
tadas deu a dimensão da tragédia, o que por sua vez dinamizou 
a cobertura de seu impacto e suas consequências. 

Fato semelhante ocorre com as enchentes provocadas pelas 
chuvas no litoral de São Paulo, no início de 2023. Sobre isso, 
Ortiz e Oubiña afirmam que:

Una tragedia o catástrofe suele conllevar destruc-
ción, en mayor o menor medida y, a menudo, supone 
la pérdida de vidas humanas o bienes materiales [...]. 
Es, precisamente, la cantidad de fallecidos la que de-
termina, en muchas ocasiones, la cobertura que se le 
presta al sucesso. (ORTIZ E OUBIÑA, 2021, p. 20 e 21).

Esse aspecto factual, no entanto, não oblitera o aspecto polí-
tico destas coberturas. O enquadramento adotado, mas também 
os modais que a questão oferece, reforçam as intenções políti-
cas e econômicas das empresas midiáticas. 

Em especial, na análise comparativa das duas ocasiões ana-
lisadas, estes aspectos se evidenciam quando a cobertura faz o 
contraponto dos fatos com a cobertura das férias do Presidente 
Bolsonaro em uma praia do sul do país, longe das chuvas e dos 
apelos das pessoas afetadas; e as ações do presidente Luiz Iná-
cio da Silva, que também estava em um período de descanso no 
litoral do Estado da Bahia – a tragédia do litoral de São Paulo 
ocorreu no Carnaval –, que foi rapidamente interrompido. 

Em ambos os casos, se evidencia, em termos jornalísticos, a 
relação entre a política e a celebrização da notícia; e a forma-
tação da imagem política de cada um dos presidentes. 
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A descrição dos fatos e a cobertura 

A cobertura das chuvas de verão pelo telejornalismo brasi-
leiro é quase protocolar. Telejornais ao vivo com formato sen-
sacionalistas mostram as ruas alagadas no centro da cidade e 
reclamam das autoridades que, ano após ano, pouco fazem para 
evitar o problema. 

Na Rede Globo de Televisão essa cobertura geralmente é co-
mandada pelas emissoras locais, eventualmente gerando maté-
rias isoladas nos telejornais nacionais quando a gravidade das 
chuvas ou o impacto de suas consequências (e principalmente 
o número de mortos) ultrapassa os danos materiais. 

No período entre o dia 27 de dezembro de 2021 e 05 de janei-
ro de 2022, todos os jornais veiculados nacionalmente da Rede 
Globo apresentaram pelo menos uma reportagem sobre as for-
tes chuvas. 

Foram mencionados os Estados de Minas Gerais, Piauí e 
Tocantins, mas destacando principalmente o sul do Estado da 
Bahia, onde as chuvas fizeram um estrago senão maior, pelo 
menos mais visível. 

O mesmo modelo foi adotado na cobertura da tragédia na 
vila Sahuy, município de São Sebastião no Estado de São Paulo, 
ocorrida no início de 2023, ainda que neste período as chuvas 
se concentrassem na Região Sudeste e houvesse o contraponto 
da seca no sul do país.

Acrescenta-se sobre essa cobertura, que o impacto das chu-
vas é citado no material como previsível, principalmente em 
função do fenômeno meteorológico conhecido como LaNinha, 
o que – segundo o material jornalístico veiculado – também foi 
anunciado pela emissora. 

No entanto, o período da tragédia (entre o Natal e o Ano 
Novo, na Bahia; e no Carnaval, em São Paulo) e principalmente 
sua extensão, obrigou a Rede Globo a realizar uma cobertura 
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mais ampla, embora ainda dentro do padrão da emissora, bus-
cando demonstrar a força de sua cobertura nacional, detalhan-
do a extensão do drama e valorizando as ações populares de 
ajuda às pessoas afetadas.

Na cobertura das enchentes de verão é comum (e espera-
do pelo público) ver jornalistas entrarem nos locais alagados, 
apontarem os principais estragos, apresentarem o nível da água 
nas casas alagadas, além de entrevistar bombeiros e autorida-
des, que falam sobre as providencias a serem tomadas. 

Durante alguns anos, a empresa chegou a equipar os seus 
funcionários com botas e capas com a logomarca da Rede (TE-
MER e SANTOS, 2014), mas seu uso já não está visível. A emis-
sora também procura valorizar a cobertura com imagens de 
alguns salvamentos mais impactantes, com vídeos fornecidos 
pelos bombeiros ou selecionados a partir da participação do pú-
blico pelas Redes Sociais. 

Para além dos dados oficiais (números de pessoas afetadas 
e impactos financeiros), que são reiteradamente citados com 
referências às fontes e também provisórios ou ainda a serem 
confirmados, a cobertura tem um notável destaque imagético: 
cenas dos barcos improvisados nas ruas transformadas em rios, 
escavadeiras retirando a lama e imagens aéreas obtidas por 
drones, que reforçam a dimensão do efeito das chuvas.

No entanto, ainda que não seja destacado na fala dos repór-
teres ou na narrativa dos noticiaristas, o material serve de mo-
dal para mostrar o Brasil dos desvalidos, das construções precá-
rias e improvisadas nas margens dos rios ou nas ribanceiras dos 
morros, na carência dos recursos das pequenas casas encrava-
das em bairros e ruas sem infraestrutura, nas famílias chorosas 
que reclamam da dificuldade de recompor o pouco que foi per-
dido em função da falta de renda ou de emprego.  
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Essas imagens ganham um aspecto quase perverso nas cober-
turas analisadas, seja como contraponto às festividades do Natal 
ou da alegria do carnaval, mas também, de forma mais sutil, da 
formalidade dos espaços políticos, nos quais se discute orçamen-
tos de milhões e acordos que fogem à compreensão popular.

Submerso no cotidiano, sobre esse Brasil que transborda e 
desmorona em ocasiões festivas, os telejornais nacionais da 
Rede Globo fazem uma cobertura elaborada a partir de colagens 
de imagens de várias afiliadas, estratégia utilizada para mostrar 
a amplitude diferenciada destas enchentes/desmoronamento, 
mas também das imagens/declarações de especialistas (princi-
palmente sobre o clima e a ocupação dos espaços urbanos) e 
personas ligadas à política nacional. 

Devido às características da GloboNews, canal voltado ex-
clusivamente para o jornalismo, a cobertura das enchentes/
desmoronamento foi também ampla, e ainda com um maior 
índice de redundâncias (repetição de conteúdos/matérias jor-
nalísticas). Mas ao contrário da Rede de sinal aberto, o mate-
rial informativo foi usualmente completado pela análise dos 
comentaristas.

De forma secundária, tanto na GloboNews como na Rede 
Globo, a cobertura das enchentes no sul da Bahia forneceu um 
pano de fundo para críticas indiretas ao Governo Federal, que 
não apenas ignora o perigo das enchentes, como também não 
valoriza a questão climática/ecológica. Essa crítica era insinua-
da no texto verbal ou imagético, mas não aprofundada, uma vez 
que os governos estaduais ou prefeituras foram apresentados 
como vítimas ou atores secundários nas ações de prevenção. 

Nos desabamentos em São Paulo, menos de dois meses de-
pois da posse do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, as críticas 
foram suavizadas, embora os comentários da GloboNews des-
tacassem a ocupação desordenada dos morros e falta de pla-
nejamento público, que remetiam a ações do governo anterior.



199

Sumário

Em ambos os casos, dois aspectos se destacam: os dois man-
datários estavam de férias na praia, destino mais concorrido 
dos brasileiros no verão; e ambos optaram por Estados (Santa 
Catarina e Bahia) nos quais tiveram expressiva votação nas res-
pectivas eleições. 

O fato do ex-presidente Bolsonaro ter mantido suas férias, 
enquanto Luiz Inácio Lula da Silva iniciou rapidamente des-
locamentos e contatos com políticos locais, particularmente o 
Governador de São Paulo, que é oposição ao seu governo, foi 
amplamente explorado pelos comentaristas da GloboNews, 
mas o telejornalismo nacional da emissora de sinal aberto da 
Rede Globo não valorizou esse aspecto. 

Em termos quantitativos, tanto o então Presidente Bolsonaro 
quanto o presidente Lula tiveram suas imagens divulgadas pelo 
menos uma vez em cada telejornal veiculado nacionalmente 
pela Rede Globo. Mas a origem destas imagens é diferenciada: 
Bolsonaro é mostrado em imagens capturadas por amadores 
(na praia ou andando de jet-sky) e em rápidas entrevistas no 
modelo chamado pelos jornalistas de quebra queixo; ou seja, 
quando o jornalista aborda intempestivamente o entrevistado, 
em geral na saída ou entrada do local no qual está hospedado. 

Já nas imagens do Presidente Lula predominam os encon-
tros agendados – entrevistas coletivas. Nesse conjunto se des-
taca as coletivas nas quais participam o Presidente, Governador 
do Estado de São Paulo e prefeitos das cidades atingidas. Além 
de nem sempre ocupar o primeiro plano, o Lula raramente está 
sozinho, pois além das autoridades locais se mantém acompa-
nhado de ministros e assessores.

As declarações dos dois mandatários apresentam similarida-
des e diferenças. Ambos usam predominantemente a primeira 
pessoa do plural, mas nas falas de Bolsonaro isso remete a um 
vício de linguagem, uma vez que está quase sempre sozinho, 
ainda que visivelmente acompanhado pelos responsáveis para 
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sua segurança. Já as falas do presidente Lula são sempre acom-
panhadas de gestos inclusivos, nos quais aponta ou mesmo 
verbaliza, aqueles que o acompanham. Destaca-se também uma 
diferença nos enquadramentos dados pelas empresas Globo aos 
dois governos, com um evidente menor apreço pelo ex-presi-
dente Bolsonaro. 

As férias do presidente Bolsonaro foi assunto de diferentes 
comentaristas da GloboNews, e embora suas imagens estives-
sem presentes nos telejornais nacionais, pouco era comentado. 
Em muitos casos a imagem de Bolsonaro foi explorada a partir 
do nonsense, do absurdo, da diversão em paralelo com a tra-
gédia, da falta de empatia e da incapacidade que o governante 
demonstra com suas obrigações e com a dignidade do cargo. 

A colaboração de Bolsonaro neste sentido é significativa, mas 
não desprovida de intenções. Suas declarações bruscas, entre-
cortadas, envolvem termos simplórios e até linguagem vulgar, 
na qual ele demonstra desconhecimento, um apego irracional a 
soluções simples e a tendência a delegar/terceirizar ações que 
atendam às necessidades imediatas das vítimas das chuvas. 

Tal comportamento formata uma persona que é desapegada 
dos rituais do cargo (e, por extensão, da política). Ao mesmo tem-
po constrói a percepção de um homem forte, atlético, capaz de 
desfrutar de forma quase ingênua dos pequenos prazeres bur-
gueses, andando de jetsky e gozando da praia e da culinária local.

Essas opções foram vistas de forma negativa pela Globo 
News. Um exemplo são as críticas da comentarista Natuza Nery, 
no dia 29 de dezembro de 2021, expostas enquanto as imagens 
do passeio de moto aquática eram exibidas nas telas:

Enquanto essas pessoas estão passando por isso [em 
uma referência aos problemas das enchentes] o pre-
sidente está na praia, descansando. O mais surpreen-
dente de tudo é que as pessoas descansam quando 
elas trabalham e o presidente da República não tra-
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balha! Trabalho não é o ramo dele! Ele gosta de fa-
zer moticiata, ele gosta de passear de moto aquática. 
Ele acha que tem o direito de descansar e muito me 
surpreende, que ele consiga dormir, enquanto essas 
pessoas estão sofrendo. (NERY, GloboNews, 2021)

Imagem 01

Fonte: Reprodução/GloboNews

Imagem 02

Fonte: Reprodução/GloboNews
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Imagem 03

Fonte: Reprodução/GloboNews

Em resposta à crítica midiática, o presidente Jair Bolsonaro 
disse que “é maldoso quem fala que estou de férias, eu dou mi-
nhas fugidas de jet ski” (g1 São Paulo, 2022).

Mas as férias foram além das escapadas de jet ski e no pe-
ríodo de 27 de dezembro de 2021 até a passagem do réveillon de 
2022 o presidente jantou em pizzaria e visitou um parque onde 
se apresentou como piloto após show temático, em uma praia 
de Santa Catarina, Brasil.

Ao contrário das férias do Presidente Bolsonaro que foram 
midiaticamente registradas em detalhes, o breve período do 
Presidente Lula em praias na Bahia não gerou muitos regis-
tros. O presidente optou por um espaço gerido pela Marinha, de 
acesso restrito para o Público. A ausência de registros se deve 
também à brevidade da estadia, uma vez que imediatamente 
após a tragédia em São Sebastião/SP o presidente deixou esses 
espaços e iniciou ações/negociações para mobilizar seus minis-
tros e governantes estaduais e municipais. 
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Os registros imagéticos destacam um negociador preocupa-
do com o bem-estar da população afetada pela tormenta, mas 
também um governante empenhado e até mesmo criativo, que 
desenvolveu esforços para mobilizar setores pouco presentes 
nestas ocasiões – como empresários do porto de Santos, a Ma-
rinha Brasileira (que se deslocou com um navio com doações, 
mas também com equipes médicas e de atendimento psicoló-
gico) e até mesmo a Polícia Federal que doou itens capturados/
esquecidos na alfandega. 

Parte da exposição imagética do presidente Lula mostra um 
político que abdicou (parcialmente) da vaidade e da importân-
cia do cargo, deixando em primeiro plano os mandatários lo-
cais, em função da força da tragédia. 

Imagem 04 - Tarcísio de Freitas, Lula e prefeito de São Sebastião, 
Felipe Augusto, após reunião para tratar dos desastres provocados 

por chuvas no Litoral Norte

Fonte: Reprodução/GloboNews

Da mesma forma que a exposição de Bolsonaro, essa exposi-
ção não é neutra. Lula divide simbolicamente a tragédia com os 
políticos de oposição, e coloca nas declarações dos seus ministros 
as críticas ao desprezo que os governos anteriores tinham sobre 
as questões climáticas e outros aspectos relativos à ocupação ir-
regular das encostas. Aliás, a rapidez com que o Governo aponta 
espaços públicos no qual serão instaladas moradias populares, 
mostra de forma indireta como o problema poderia ser minimi-
zado ou evitado de forma eficiente e relativamente simples.
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Análise televisual e interpretação dos resultados

É certo que a cobertura das chuvas de verão se repete anual-
mente, mas a natureza do drama traz impactos diferentes em 
função das regiões atingidas. Nos dois períodos analisados, 
além do diferencial no volume e na extensão da tragédia, a 
questão do impacto em regiões fortemente vinculadas ao tu-
rismo serviu de modal para discussão de aspectos econômicos 
e da questão do emprego. Da mesma forma, ainda que isso se 
coloque principalmente pelo não dito, o elemento obliterado é 
também a escolha dos dois mandatários pelas férias em regiões 
turísticas e com praias.

A dinâmica desta cobertura, veiculada tanto nas emissoras 
de sinal aberto da Rede Globo de Televisão e, em grande parte 
reexibida pela emissora codificada GloboNews, revela alguns 
aspectos: mais do que ter uma estrutura de elaboração das re-
portagens a cobertura revela o status de três grupos represen-
tados nas telas. 

O primeiro grupo é constituído pelas vítimas com a fala cho-
rosa e a reclamação das perdas, com a fé de que foram salvas, com 
a determinação de prosseguir, pois é hora de reconstruir, reafir-
mando a imagem do povo brasileiro - pobre mas determinado, 
impotente mas esperançoso. O segundo grupo são as autorida-
des bem vestidas (ao contrário do povo, cujas roupas denunciam 
a tragédia). O terceiro grupo composto pelos heróis do cotidiano, 
bombeiros principalmente, ansiosos para mostrar suas ações e 
sua importância, além de voluntários manipulando as doações.

No material exposto, os personagens possuem uma repre-
sentação (um papel simbólico) cuja importância é reforçada 
pelo tom de voz e pela expressão facial adotada pelo seu enun-
ciador (repórter ou noticiarista) na veiculação da TV de sinal 
aberto, e reforçada pelos comentaristas na emissora codificada, 
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mas que de forma geral também se refletem na persona política 
do presidente da ocasião. 

De diferentes maneiras, para além de posicionamentos polí-
ticos, Bolsonaro e Lula apontam visões filosóficas diferenciadas: 
o fatalismo3 do primeiro aponta a inevitabilidade dos fatos, a 
impotência humana, o ciclo previsível do meio ambiente4. An-
corado nesta perspectiva, caberia ao Estado um atendimento 
circunstancial, mas burocrático, para atender as vítimas. 

A perspectiva do Presidente Lula se apresenta mais próxi-
ma ao humanismo5, na valorização das ações humanas no en-
frentamento dos problemas. Esse modelo também implica na 
valorização do conhecimento, em particular do conhecimento 
científico e na sua capacidade de previsibilidade, mas também 
como estratégia racional para enfrentar os desafios impostos 
pelo clima e pelas limitações econômicas e/ou estruturais.

Na análise do material podemos destacar a mobilização das 
forças armadas pelo presidente Lula, bem como a demonstração 
de liderança ao colocar os militares para trabalhar na tentativa 
de diminuição do impacto do caos das calamidades provocadas 
pelas chuvas. 

Além disso, Lula não se coloca diante da mídia como prota-
gonista da coordenação das atividades, mas divide a cena de 
exposição midiática com os políticos Tarcísio de Freitas, Gover-

3. Doutrina segundo a qual os acontecimentos são fixados com ante-
cedência pelo destino. O fatalismo pode ter componentes religio-
sos, eventualmente ligados as religiões fundamentalistas.

4. Elemento também presente nas falas de Bolsonaro sobre a preser-
vação da Amazônia, quando afirma que “todo ano tem um período 
de incêndio/desmatamento” na região.

5. Movimento intelectual que cresceu no período conhecido como 
Renascença que valorizava um saber crítico voltado para um maior 
conhecimento do homem e uma cultura capaz de desenvolver as 
potencialidades da condição humana.
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nador do Estado de São Paulo e Felipe Augusto, prefeito da ci-
dade de São Sebastião, para decidir as ações de reparação dos 
desastres provocados por chuvas no Litoral Norte de São Paulo. 

Para concluir...duas coberturas e dois presidentes!

A análise de dados envolveu a elaboração de uma lista do 
material dos telejornais de veiculação nacional e na GloboNews 
no período de 27 de dezembro do 2021 a 05 de janeiro de 2022; e 
17 de fevereiro a 9 de março de 2023.  

Inicialmente destaca-se que o material sobre a cobertura das 
tempestades é sutilmente vinculado a presença diária da “Pre-
visão do Tempo”, que além de apontar onde seriam as novas 
“fortes chuvas”, antecediam ou davam sequência às reporta-
gens sobre a enchente. Não foram objeto de análise os anúncios 
de tragédias climáticas em outros países. Os resultados, mais do 
que dados quantitativos –   que desde o começo foram relativi-
zados, foi comparado a partir do veículo no qual foi veiculado. 
Isso permitiu analisar os dados e verificar o material presente 
em diferentes telejornais, o que igualmente permitiu uma com-
preensão macro das estratégias adotadas pela Empresa Globo 
em relação ao jornalismo

A distribuição do material deixa claro que a emissora man-
tém nos telejornais da Rede de sinal aberto um modelo de te-
lejornalismo mais factual, abrindo pouco espaço para comenta-
ristas e analistas. Não se trata da ausência de opinião, sempre 
presente na expressão dos noticiaristas ou em pequenas frases 
ao final das reportagens, mas de um modo menos evidente de 
mostrar essa opinião. 

Na emissora codificada, o processo é mais analítico, e inclui 
entrevistas mais elaboradas – exibidas em tempo real – em 
geral colaborativas (realizadas a distância), mas mediada por 
noticiaristas. A diferença se dá em parte pelas próprias carac-
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terísticas dos meios, uma vez que na GloboNews a proposta de 
24 horas de jornalismo exige a inclusão de formatos não infor-
mativos. No entanto, revela também que a emissora reconhece 
diferenças entre os receptores dos sistemas, atribuído aos as-
sinantes da emissora codificada um nível maior de exigência.

Essa percepção não é nova, mas ganha um reforço especial 
com a ausência estratégica da cobertura das férias do Presi-
dente Bolsonaro nos telejornais de sinal aberto veiculados na-
cionalmente. O material para essa cobertura foi veiculado nas 
emissoras locais de Santa Catarina (onde o ex-presidente estava 
de férias) e, em casos específicos, na própria GloboNews. 

No conjunto, destaca-se que nos telejornais nacionais da 
Rede Globo, há uma menor visibilidade a Jair Bolsonaro. Embo-
ra esteja presente em todas as edições, sua exposição é sempre 
menor em termos de tempo em relação ao que é mostrado do 
atual presidente Lula, que tende a ser mostrado em matérias 
mais completas ou mesmo em recortes de entrevistas coletivas. 
Outro diferencial é a tendência a destacar os  aspectos grotes-
cos de Bolsonaro o seu governo.

De fato, o grotesco foi o elemento mais presente nas imagens 
que acompanharam as cobranças sobre a postura do Presidente 
se divertindo, enquanto a tragédia acontecia. Em termos tele-
visivos, o mais simbólico possivelmente foi a comparação da 
imagem do presidente andando de jet sky no mar enquanto um 
morador se equilibrava em um colchão inflável na enchente. 

Em contraposição, ainda que o presidente Lula não esteja 
totalmente alijado de elementos grotescos, eles não são desta-
cados ou apresentados em primeiro plano. O presidente apa-
rece sempre adequadamente vestido (em geral de terno, ainda 
que no acompanhamento das ações relacionadas à tempestade, 
tenha optado por uma jaqueta) e em companhia de outros polí-
ticos/ministros do seu governo. 
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Bolsonaro se destaca por declarações rápidas e aparente-
mente espontâneas, enquanto Lula traz consigo um papel, com 
um discurso a ser lido. 

Sem jamais citar diretamente a questão ou mesmo insinuar 
seus vínculos religiosos, a cobertura faz uma crítica à postura 
fatalista do Presidente Bolsonaro, e valoriza a postura huma-
nista de Lula, o que aliás vem de encontro às próprias ações 
assistenciais da Rede Globo, cujo momento de maior destaque 
é o projeto/programa Criança Esperança, a valorização da edu-
cação e da ciência (Globo Rural; Pequenas Empresas, Grandes 
Negócios etc). 

Sem verbalizações ou vínculos imagéticos evidentes, trans-
parece na cobertura da Rede Globo a ideia do fatalismo do Pre-
sidente Bolsonaro como um elemento de um passado de ausên-
cia de luzes e de um retorno (ainda que no plano das ideias) do 
medievo. Da mesma forma, Lula é apresentado como a ameaça 
de uma modernidade, que embora desejável, pode também ser 
radical e ameaçadora se não for mantida sob controle.  

No conjunto fica claro que o telejornalismo da Rede Globo 
continua sendo estratégico em trabalhar tematizações e en-
quadramentos, mas também modais que possibilitam relações 
interpretativas dos fatos e contextos. 

Essa estratégia envolve mudar/adaptar o tratamento dado ao 
conteúdo que produz em função dos diferentes veículos/produ-
tos jornalísticos que, sem se desvincular dos fatos e limitada 
pelas ações dos presidentes Bolsonaro e Lula, retrata/constrói 
de forma estratégica suas personas políticas.

Dessa forma, é necessário repensar a influência das empre-
sas Globo não apenas a partir dos números, nem sempre favo-
ráveis de audiência (MASUTTI, 2013), mas a partir das múltiplas 
possibilidades que estão ao seu alcance para divulgar as infor-
mações, e da mesma forma, a sua capacidade de estar atenta – e 
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se adaptar - às mudanças, buscando alternativas para continuar 
politicamente influente sem (pelo menos aparentemente) ferir 
os princípios básicos do jornalismo.

Com a análise do material sobre as enchentes e as férias, os 
fatos passam a ser secundários colocando a exposição em pri-
meiro plano, ou seja, a exposição do fato é mais importante que 
o fato em si, se não, todas as coberturas seriam iguais, mas em 
não sendo, concluímos que a espetacularização e a exposição, o 
tratamento dado ao fato, o enquadramento, a tematização são 
mais importantes do que o fato em si. 
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